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Em abril, Ribeirão
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partir deste momento
inicia-se uma nova era
para a Humanidade: a
Era do Espírito.

Nova interpretação e expli-
cação de antigas ideias – leis
universais.

Deus – inteligência suprema
e causa primária de todas as
coisas.

Dois elementos compõem o
Universo – Espírito e Matéria.

O Espírito é imortal, quem
morre é o corpo; somos Espí-
ritos que temos um corpo e não
o contrário.

A pluralidade das existênci-

Mês Espírita 2023
Paris – 18 de abril de 1857.

Local: Livraria DENTU – Rue Montpensier, em frente a Galeria d’Orléans, no Palais Royal.
Acontecimento: Colocado à venda “O Livro dos Espíritos” de autoria de Allan Kardec – pseudônimo do professor

Hippolyte Léon Denizard Rivail.
as é uma lei – a reencarnação
é uma realidade.

Os Espíritos se comunicam
conosco através da mediunida-
de.

Existem um número infinito
de mundos habitados.

O objetivo fundamental do
Espírito é evoluir, se aprimorar
tanto intelectual quanto moral-
mente.

Tantas lições nos são ensi-
nadas por este livro fantástico
e lembramos aqui uma das
mais importantes: Jesus mode-
lo e guia da Humanidade – Es-
pírito superior, adiantadíssimo,

que veio nos ensinar sobre as
verdades das Leis Divinas, sen-
do a maior delas a Lei do Amor.

A proposta do Espiritismo
é que nos aprimoremos atra-
vés de nossas atitudes, ações
e pensamentos colocando em
prática o amor, como nos en-
sinou Jesus, principalmente
através da Caridade.

Convidamos a todos para
comemorarem conosco esta
data que é a mais importante
de todas para o Movimento
Espírita. A Lei 14.354, de 2022,
institui o dia 18 de abril como
Dia Nacional do Espiritismo.

A USE Intermunicipal de Ri-
beirão Preto irá, neste ano de
2023, iniciar as comemorações
desta efeméride com um Semi-
nário com o expositor espírita
Jorge Elarrat, no dia 1º de abril,
e continuará durante todo o
mês com diversos eventos e
palestras nos Centros Espíritas.

Lembrando que a principal
forma de comemorarmos será
colocar em prática a sugestão
de O Espírito de Verdade: “Es-
píritas amai-vos – Espíritas ins-
trui-vos”

Pascoal A. Bovino

A
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PROGRAMAÇÃO JORGE ELARRAT EM RIBEIRÃO PRETO
O renomado palestrante espírita Jorge Elarrat virá a Ribeirão Preto para fazer a abertura do mês espírita

em abril. A programação prevê atividades presenciais e virtuais.
Para participar do Seminário do dia 1º de abril será necessária a inscrição gratuita pelo link: https://

www.even3.com.br/SAME
Solicitamos também a doação de 1 kg de alimentos não perecíveis que serão encaminhados às Institui-

ções Espíritas.

DIA 31/03/2023 (SEXTA-FEIRA)
20h30 – 22h00 - LIVE – formato Pinga Fogo - perguntas sobre temas atuais diversos feitas pelos Centros
integrantes da USERP, transmitido pelo YouTube, Facebook, Instagram

DIA 01/04/2023 (SÁBADO)
14h30 – 17h30 - SEMINÁRIO – Tema: “166 anos de Espiritismo” – início do mês espírita. Local – Centro
de Convenções da USP (capacidade para 1.000 pessoas) - Rua Bernardino de Campos 999 - Centro, Ribeirão
Preto
19h00 – PALESTRA – Tema “O Cristo Consolador” - Centro Espírita Meimei Rua Guarujá 261 – Jardim
Paulista - Ribeirão Preto

DIA 02/04/2023 (DOMINGO)
9h00 – 11h00 – PALESTRA - Tema: “Chico Xavier em nossas vidas” Comemoração dos 50 anos da FLERP
– Local: Sociedade Espírita Allan Kardec - Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Ribeirão Preto; transmis-
são pelo YouTube, Facebook, Instagram.

CENTRO ESPÍRITA CAMINHOS
DO AMOR CONVIDA PARA A

COMEMORAÇÃO DE SEUS 35 ANOS
O Centro Espírita Caminhos do Amor - estabeleci-

do na rua Francisco Bassotelli 276 (esquina com a rua
Dep. Orlando Jurca), Quintino Facci II - comemora 35
anos de fundação, em março de 2022

Sendo assim, é com prazer que o(a) convidamos,
juntamente com sua família, para participar desta co-
memoração:

Dia e hora Expositor
06/março – 20h José Luiz Marchesan (Matão)

Tema: Evolução
13/março – 20h Edegar Tão

Tema: Compaixão Necessária
20/março – 20h Profa. Nilza Tereza Rotter Pelá

Tema: Dinheiro e Atitude
27/março – 20h Felipe Salomão (Franca)

Tema: As boas novas

ESTUDE O ESPIRITISMO!
NOVAS OPORTUNIDADES NA S. E. MISSIONÁRIOS DA LUZ
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ano era 1993, eu esta-
va na pré-mocidade e
completaria 13 anos

de idade ao final de março,
então sabia que a grande
oportunidade da minha vida
estaria por vir, porque era as-
sim que eu considerava aquele
momento...

Há algum tempo já ouvia as
pessoas falarem no Centro so-
bre a Feira do Livro e ficava
pensando quando teria a opor-
tunidade de participar, até que
o dia, finalmente, chegou! Lem-
bro-me como se fosse ontem,
do preenchimento da ficha de

Minha primeira FLERP
inscrição e a expectativa para
o dia do treinamento. Como a
Feira acontecia no período das
férias escolares não haveria
problema. E assim foi, sempre
pontual, chegava e recebia meu
crachá das mãos da nossa que-
rida Elídia, que depois me deu
a honra da sua amizade, e a
partir de então me aventurei em
momentos únicos, envolvida
com a divulgação da Doutrina
Espírita em meio a pessoas
imbuídas do mesmo propósi-
to, dispostas a atender todos
que adentrassem aquele espa-
ço buscando que fosse uma

palavra amiga ou
o mais novo lança-
mento, não impor-
tava. A FLERP com-
pletava 20 anos e
o mais importante
era que eu estava
lá, fazendo parte
de tudo aquilo.

A participação
no evento tão es-
perado se repetiu
por alguns anos e
favoreceu muitos
encontros (reen-
contros, talvez?),
visitação a outras
feiras, viagens,
apresentações ,
confraternizações,
exposições e ami-
zades que perdu-
ram até hoje. Ainda arrisco di-
zer que a mocidade contribuiu
muito, afinal o papel do jovem
na casa espírita é fundamental.
Sua capacidade de criação, re-
novação, energia e alegria são
de extrema importância para a
manutenção das atividades na
casa e não seria diferente na
FLERP. Sempre estávamos pron-
tos, aos pares, trios ou grupos,
durante o dia ou na madruga-
da, quando os meninos se de-
dicavam à limpeza e reorgani-
zação dos livros para o dia se-
guinte.

A FLERP é um grande exem-
plo de união, pois muitos tra-
balhadores apresentam bom
desempenho no trabalho inde-
pendente, mas certamente re-
alizam melhor tarefa se conta-
rem com o auxílio de outras
pessoas operando em conjun-
to. O trabalho começa assim
que termina a feira anterior, e
segue um fluxo cíclico e inin-
terrupto, com pensamento des-
de as instalações à apresenta-
ção das obras... e depois de 30
anos é maravilhoso ver o quan-
to a nossa feira segue difun-

dindo o Espiritismo
para que ele seja a
cada dia mais conhe-
cido e melhor prati-
cado.

“Ide, pois, e levai a
palavra divina: aos
grandes que a despre-
zarão, aos eruditos que
exigirão provas, aos
pequenos e simples que
a aceitarão; porque,
principalmente entre
os mártires do traba-
lho, desta provação
terrena, encontrareis
fervor e fé. Ide; estes
receberão, com hinos
de gratidão e louvores
a Deus, a santa con-
solação que lhes leva-
reis, e baixarão a fron-

te, rendendo-lhe graças pelas afli-
ções que a Terra lhes destina.” (O
Evangelho Segundo o Espiritis-
mo, Cap. XX, Item 4, Missão dos
Espíritas)

Parabéns à USE Intermuni-
cipal de Ribeirão Preto e a to-
dos os envolvidos pelos 50
anos da Feira do Livro Espírita
da nossa cidade.

Naiara Taici Ferreira de
Oliveira Ziviani

Coordenou o Departamento
do Livro da USE RP

de 2000 a 2002

Naiara (centro da foto) na abertura da
29ª FLERP, em 2002

O
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 “Seja um voluntário na evangeliza-
ção infantil.

Não aguarde convite para contribuir
em favor da Boa-Nova no coração das
crianças.   Auxilie a plantação do futu-
ro.”

Caibar Schutel

“Criança que se evangeliza é adulto
que se levanta no rumo da felicidade
porvindoura.

Toda aplicação de amor, no campo
da educação evangélica, visando à alma
em trânsito pela infância corporal, é va-
liosa semeada de luz que se multiplica-
rá em resultados de mil por um...

Ninguém pode empreender tarefas
nobilitantes com vistas voltadas para a
Era Melhor da Humanidade, sem vigo-
roso empenho na educação evangélica
da criança.

Sabendo que a infância é ensejo su-
perior de aprendizagem e fixação, cabe-
nos o relevante mister de proteger, am-
parar e, sobretudo, conduzir as gera-
ções novas no rumo do Cristo.”

Bezerra de Menezes

  DEPARTAMENTO DE EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

O Departamento de Estudos Sistematizados da USE Intermunicipal de Ribeirão Preto,
comunica que estamos de volta aos nossos encontros presenciais!

Reunião de Monitores de Grupos de Estudos
Convidamos a todos para retornar às nossas reuniões de estudo e troca de experiências entre monitores de grupos de

estudos dos centros espíritas, que voltarão a acontecer sempre no terceiro domingo dos meses ímpares.
Nossa primeira reunião será dia 19 de março, às 9h00, na Sociedade Espírita União e Caridade

(Rua Marcondes Salgado 223, Centro, Ribeirão Preto). Vamos organizar juntos a temática para 2023. Contamos com a presença de todos.
Nossa união em prol do trabalho, estudo e divulgação da Doutrina espírita nos fará mais fortes.

  DEPARTAMENTO DE ESTUDOS SISTEMATIZADOS

Despertando a consciência
“Quem evangeliza liberta para a Vida feliz.
Evangelizar é trazer Cristo de volta ao solo

infantil como benção de alta magnitude, cujo
resultado ainda não se pode, realmente, aqui-
latar.

A criança evangelizada torna-se jovem dig-
no, transformando-se em cidadão do amor,
com expressiva bagagem de luz para toda a
vida, ...

A infância é o período em que melhor se
aprende, enquanto na adolescência se apre-
ende.

Deixai que venham a mim as criancinhas- so-
licitou Jesus....

“... O coração infantil é urna valiosa. Depo-
site a sua contribuição para o futuro.

Eduque – e traçará linhas de caráter
Instrua – e propicie recursos de ver.
Se amá-los, porém, você fará algo mais:

evangelizá-los-á.
Evangelizar é redimir.
Evangelizar uma criança é como honrar o

mundo com a grandeza de deveres maiores,
adornando o futuro de gemas valiosas…”

Amélia Rodrigues
 (Trechos extraídos obra:

Sublime Sementeira – FEB)
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termo catecismo foi
muito usado ao longo
do século passado,
mas, na doutrina espí-

rita, seu significado compreen-
de muito mais a concepção de
evangelização que de doutrina-
ção.

 Iniciei o “catecismo” aos 8
anos de idade no Centro Espí-
rita Varas da Videira, em Ara-
çatuba, na década de 40 do

  EDUCAÇÃO

Catequese e evangelização
século passado. Ensinavam
conceitos morais e fundamen-
tos da Doutrina Espírita. Lem-
bro-me da leitura e explicação
do livro “Maricota” que era
uma menina travessa e não
havia disciplina que lhe dobras-
se a cabeça; e também do li-
vro “Mensagem do pequeno
morto” que foi meu primeiro
contato com a vida no plano
espiritual.

Leon Denis, no livro Catecis-
mo Espirita, escrito no século
19, propõe que sejam ministra-
dos os seguintes conteúdos:

- Deus - Explanações gerais
sobre a Essência Divina e seus
atributos

- Moral espírita - Sua defi-
nição e aplicação, como guia e
modelo para o Homem - A alma
- Sua natureza e seus atributos

- Os Espíritos - Sua defini-

ção e sua vida de relações e
ocupações no Espaço

- Reencarnação - Sua razão
de ser e suas relatividades dou-
trinárias

-  Explanações gerais sobre
o assunto, condizentes com a
f inalidade do homem e da
matéria, nas vidas interplane-
tárias

- Apêndice - Considerando
a prece (Diálogo)

Vejamos como se conceitua
catequese e evangelização.
Catequizar compreende:  Ins-
truir em matéria religiosa; dou-
trinar sobre questões sociais;
introduzir no conhecimento ou
na participação de alguma coi-
sa. Evangelizar é ensinar o
evangelho de Jesus Cristo a al-
guém.

Considerando que doutri-
nar entendido como incutir (em
alguém) opinião, ponto de vis-
ta ou princípio sectário; incul-
car em alguém uma crença ou
atitude particular, com o obje-
tivo de que não aceite qualquer
outra, podemos concluir que
não se aplica à Doutrina Espí-
rita, que tem por objetivo o uso
do raciocínio e o questiona-
mento como atitudes necessá-
rias a compor o corpo de con-
ceitos que nortearão a atitude.

“Nesta perspectiva, evange-
lizar, à luz do Espiritismo, será
sempre problematizar, colocar
o evangelizando para pensar e
repensar sobre os fatos soci-
ais, as leis Divinas e o que tudo
isso tem a ver com a sua vida,
propondo e construindo com
as crianças e jovens, pequenas

e possíveis ações que possam
fazer alguma diferença no con-
texto em que vivam.”

Do ponto de vista pedagó-
gico catequizar é apenas trans-
missão de conhecimento que é
uma proposta superada, en-
quanto evangelizar: “Será sem-
pre ler, interpretar e viver Je-
sus, com as lentes oferecidas
por Allan Kardec, nas belas e
profundas páginas de toda a
Codificação.”

Para Leon Denis, no livro
Cristianismo e Espiritismo –
cap. IV, “o que Jesus quer não
é um culto pomposo; não é
uma religião sacerdotal, rica
em cerimônias e em práticas
que asf ixiam o pensamento,
não; é um culto simples e
puro, todo de sentimento,
consistindo na relação direta,
sem intermediário, da cons-
ciência humana com Deus, seu
Pai.”

Nilza Teresa Rotter Pela
ropela.nilza@gmail.com

Fontes consultadas:
https://www.google.com /
Dicionário (proporcionado
pela Oxford Languages) /
vocábulo doutrinar.
Cezar Braga Said - O que é
evangelizar? Jornal Mundo
Espírita, novembro / 2014 –
Editora FEP
Leon Denis - Cristianismo e
Espiritismo – cap. IV – A Dou-
trina secreta, 11ª ed. 2001.
Léon Denis - Catecismo Es-
pírita - 1955 - Editora FEB

O
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I. Introdução
Quem lê o seguinte trecho

da resposta dos Espíritos à
questão 27 de O Livro dos Espí-
ritos (LE), “ao elemento material
se tem que juntar o fluido uni-
versal, que desempenha o papel
de intermediário entre o espírito
e a matéria”, não imagina como
esse “papel intermediário” é fun-
damental na fenomenologia
espírita. Aliás, em A Gênese (GE),
Kardec (2021) deixou isso cla-
ro ao dizer que o estudo dos
fluidos “é a chave de uma imen-
sidade de fenômenos que não se
conseguem explicar unicamente
com as leis da matéria.” (item 4,
cap. XIV da GE). Como dito por
mim em uma versão mais de-
talhada deste estudo, “pode-se
dizer sem receio que o entendi-
mento da própria vida depende
do entendimento do que são e
as funções dos fluidos” (Da Fon-
seca, 2023).

O propósito deste artigo é
revisar, ainda que de modo re-
sumido, a definição, as propri-
edades e o papel dos fluidos
espirituais em dois fenômenos
espíritas: a mediunidade e o
passe. O artigo se baseia em
um recente artigo de revisão
do autor (Da Fonseca, 2023,
acesso gratuito) no qual deta-
lhes e outras questões são en-
contradas.

II. Conceito de fluidos se-
gundo a Doutrina Espírita
(DE)

Já citamos o significado es-
pírita de fluidos como introdu-
zido pelos Espíritos na ques-
tão 27 do LE, e repetido no item
2 do cap. XIV da GE. Dessa e
da resposta à questão 27a, ex-
traímos dois conceitos impor-
tantes sobre os fluidos: i) exis-
te uma “matéria mais perfeita,
mais sutil”, o fluido universal

(FU), de natureza fundamental,
que além de ter papel “inter-
mediário entre o espírito e a
matéria propriamente dita”, é ii)
a matéria prima de formação
de outros materiais incluindo
outros tipos de fluidos. Um
desses tipos de fluidos é algo
que Kardec, no item 7 do cap.
XIV da GE, considerou “um dos
produtos mais importantes do
fluido cósmico”: o perispírito
(questões 93 e 94 do LE).

Essas definições e as pro-
priedades dos fluidos são me-
lhor desenvolvidas no capítulo
XIV da GE. No item 3 do mes-
mo capítulo e obra, Kardec faz
um importante esclarecimento
sobre algumas modif icações
do FU:

 Essas modificações cons-
tituem fluidos distintos que,
embora procedendo do mes-
mo princípio, são dotados de
propriedades especiais e dão
lugar aos fenômenos particu-
lares do mundo invisível. (Gri-
fos meus).

O mundo invisível é o mun-
do espiritual, portanto, os seus
fenômenos particulares são os
fenômenos espirituais. Logo, os
“fluidos distintos” são os “fluidos
espirituais”.

III. A percepção e atuação
dos Espíritos sobre os fluidos

Perceber e atuar sobre os
fluidos é fundamental para
compreender o seu papel nos
fenômenos espirituais. Segun-
do Kardec (item 3 do cap. XIV
da GE), os fluidos têm, para os
Espíritos, uma aparência igual
à dos nossos materiais e obje-
tos, mas com diferença na for-
ma de atuar sobre objetos
materiais e fluídicos. O encar-
nado age sobre um objeto
material utilizando instrumentos
que produzem efeitos como

cortar, dobrar, amassar, es-
quentar, etc. Kardec, no item
acima, afirma que os Espíritos
“elaboram e combinam” os flui-
dos por “processos diferentes”,
explicados no item 14 do cap.
XIV de GE:

Os Espíritos atuam sobre
os fluidos espirituais, não os
manipulando como os ho-
mens manipulam os gases,
mas com o auxílio do pensa-
mento e da vontade, que são
para o Espírito o que a mão é
para o homem. Pelo pensa-
mento, eles imprimem no flui-
do essa ou aquela direção,
eles os aglomeram, combi-
nam ou dispersam, organizam
com eles conjuntos que apre-
sentam uma aparência, uma
forma, uma cor determinada;
(...) (Grifos meus).

Os Espíritos, portanto, atu-
am sobre os fluidos através do
pensamento e da vontade. Esse
conceito é fundamental no Es-
piritismo. Não há em nenhum
outro lugar das obras de Kar-
dec, afirmação de que é pos-
sível atuar sobre os fluidos es-
pirituais de outra forma que
não seja o pensamento e a von-

tade.
Segundo Kardec, os fluidos

“devem estar impregnados das
qualidades boas ou más dos pen-
samentos que os fazem vibrar,
modificados pela pureza ou im-
pureza dos sentimentos.” (item
15 do cap. XIV da GE). Esse é
outro princípio fundamental e
importante do espiritismo. Pen-
samentos bons (maus) modifi-
cam o FU formando fluidos com
qualidades boas (más). É por
essa razão que fluidos não
podem ser ondas como tem
sido especulado (ver Da Fon-
seca 2020a).

O mecanismo de transmis-
são dos pensamentos entre os
Espíritos está ilustrado na figu-
ra 1. Considere o FU como sen-
do representado por setas sim-
ples ordenadas, para passar a
ideia de algo neutro. Conside-
re um Espírito identificado pelo
boneco amarelo que esteja
pensando no AMOR (fig. 1b).
O pensamento em si não tem
forma nem cor, é algo abstra-
to e a capacidade de elaborar
pensamentos é um atributo do
princípio inteligente individua-
lizado. O pensamento age so-

bre o FU que se modifica to-
mando forma e cor (no exem-
plo, foi escolhido a forma de
um coração rosa, f ig. 1c). O
fluido modificado pelo pensa-
mento de AMOR do amarelo
se propaga pelo FU e, depen-
dendo da sua vontade, se
aproxima de outro Espírito,
chamado de “azul” (figs. 1d e
1e). O perispírito do azul cap-
ta e transmite ao seu “senso-
rium commune” (como explica-
do no item 257 do LE), o signi-
f icado de AMOR contido na
porção de fluido espiritual em
forma de coração rosa (fig. 1f).

Figura 1. Ilustração do pro-
cesso de comunicação entre os
Espíritos via FU. Figura repro-
duzida do artigo de Da Fonse-
ca (2023). Veja o texto para os
detalhes.

A figura 1 ilustra a afirma-
ção de Erasto e Timóteo no
item 225 de O Livro dos Mé-
diuns (LM) de que "nós nos
comunicamos com os Espíritos
encarnados dos médiuns, da
mesma forma que com os Es-
píritos propriamente ditos,
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tão-só pela irradiação do nos-
so pensamento."

IV. Fluidos e os fenômenos
espirituais

O papel dos fluidos nos
mecanismos da mediunidade e
do passe será apresentado em
resumo. Os detalhes sobre es-
ses mecanismos estão contidos
nos artigos de Da Fonseca
(2020b, 2021).

Da Fonseca (2020b) propôs
que os mecanismos da mediu-
nidade segundo a DE se basei-
am em 6 conceitos:

1. Encarnados e desencar-
nados modificam o FU através
do pensamento e vontade, im-
pregnando-o de qualidades e
informações que desejem (cap.
XIV da GE);

2. Encarnados e desencar-
nados possuem o perispírito.
Suas qualidades dependem do
grau de evolução do Espírito
(cap. XIV da GE);

3. O perispírito serve de
transmissão ao pensamento,
como o fio elétrico. (item 455
do LE);

4. Espíritos se comunicam
com os médiuns da mesma for-
ma que com outros Espíritos,
tão só pela irradiação e per-
cepção dos seus pensamentos
(item 225 do LM); sobre per-
cepções dos Espíritos, veja
questões 249 e 249a do LE e
item 22 do cap. XIV da GE;

5. Para um desencarnado
se comunicar com um encarna-
do, ele combina o fluido do seu
perispírito com o do médium,
este último expandido (item 51
e questões XIII e XIV do item

74 do LM; questão 6, item 223
do LM; cap. XIV da GE);

6. Os Espíritos têm mais
facilidade para comunicar-se
por efeito da afinidade entre o
perispírito deles e o do mé-
dium (item 225 do LM).

Todos esses itens depen-
dem do entendimento sobre os
fluidos espirituais e suas pro-
priedades. Sobre a questão da
afinidade necessária à mediu-
nidade, sugerimos outro estu-
do de Da Fonseca (2022).

No passe, o entendimento
dos fluidos é fundamental. Se,
como vimos em Kardec, os flui-
dos só obedecem ao pensa-
mento e à vontade, não existe
fé raciocinada no uso de técni-
cas e movimentos no passe. O
passe espírita, segundo a DE,
deve utilizar o mínimo de mo-
vimentos e o máximo de con-
centração no pensamento de
amor pelo próximo. J. H. Pires
(2009) foi um dos primeiros
que questionou o excesso no
uso de técnicas nos passes:

O passe espírita não com-
porta as encenações e gesticu-
lações em que hoje o envolve-
ram alguns teóricos improvisa-
dos. (Grifos meus).

Da Fonseca (2021) realizou
um estudo minucioso sobre os
mecanismos do passe segun-
do a DE. Ele não encontrou
nada que pudesse sustentar o
uso de técnicas. Ele também
enumerou os fundamentos do
passe com base na DE:

1. Kardec sabia que alguns
fenômenos do magnetismo
não eram explicados até o sur-
gimento da DE (item 131 do
LM);

2. O princípio dos fenôme-

nos espíritas de cura é o mes-
mo: "o fluido desempenha o
papel de agente terapêutico"
(item 32, cap. XIV da GE);

3. Fluidos espirituais só se
modificam e se movem pela
ação do pensamento e da von-
tade (item 14, cap. XIV da GE);

4. Os fluidos estão "im-
pregnados das qualidades
boas ou más dos pensamen-
tos que os fazem vibrar" (item
15, cap. XIV da GE);

5. O perispírito é formado
de fluidos espirituais (item 7,
cap. XIV da GE) e se liga molé-
cula-a-molécula ao corpo físi-
co (item 18, cap. XI da GE);

6. Os fluidos "agem sobre
o perispírito, este reage sobre
o organismo material com o
qual está em contato molecu-
lar" e que "Se os eflúvios fo-
rem de boa natureza, o corpo
se ressente de uma impressão
salutar, se os eflúvios forem
maus, a impressão é penosa;
se as impressões malignas fo-
rem permanentes e intensas,
elas determinam desordens fí-
sicas. Algumas doenças não
têm outra causa" (item 18, cap.
XIV da GE);

7. O "pensamento do Espí-
rito encarnado age sobre os
fluidos espirituais, da mesma
maneira que o dos desencar-
nados;" (item 17, cap. XIV da
GE)".

Com base neles, Da Fonse-
ca (2021) conclui que o passe,
segundo o Espiritismo, é: uma
transfusão de fluidos do pas-
sista para o paciente pela
ação do pensamento e vonta-
de de ambos, passista e paci-
ente.

Notem que quando Kardec
diz que "Pelo pensamento, eles
imprimem no fluido essa ou
aquela direção, eles os aglo-
meram, combinam ou disper-
sam, ..."; (grifos meus), perce-
be-se que não é usando movi-
mentos "dispersivos" ou "lon-
gitudinais" que os fluidos são
aglomerados, combinados ou

Continuação da página 7
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dispersados.

Esperamos que esses estu-
dos estimulem a leitura das
obras de Kardec e verificação
desses conceitos. É importan-
te que o movimento espírita
reflita na necessidade de ter
maior consciência de que suas
práticas estão de acordo (coe-
rentes) com a DE.
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